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Sistema Hidráulico do 
Rio Paraíba do Sul

rio Guandu

UEL em operação

UHE em operação





Elevatória de S. Cecília 

250 m3/s 

90 m3/s 

160 m3/s 

BACIA DO RIO PARAÍBA DO SUL 



Usinas do Complexo de Lajes 
Subsistema Paraíba - Piraí 

Reservatório  
de Vigário 
 

Reservatório de  
Santana 
 

Elevatória de  
Santa Cecilia 
(altura de recalque de 15 m)  

Elevatória de  
Vigário 
(altura de recalque de 35 m) 

UHE  
Nilo Peçanha 
 

Rio Paraiba do Sul 
 

Reservatório de 
Ponte Coberta 
 

Câmara de  
Válvulas 
 

Queda Média 
313 m 

  368,00 

(máximo) 

  353,00 

(máximo) 

  399,00 

(máximo) 

  363,60 

(máximo) 
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Câmara de Válvulas 



Casa de Válvulas 



CASA DE VÁLVULAS 



A UHE Fontes Velha, entrou em operação em 1908, tornando-se a 

maior usina do país.  





Estação de Tratamento de Água do Guandu 

Inaugurada em 1955, 

a Estação de 

Tratamento de Água 

do Guandu produz 

hoje cerca de 48 mil 

litros por segundo 



LAGOA X QUALIDADE DA ÁGUA BRUTA 

• Oxigênio = zero 

• Alcalinidade alta 

• Matéria orgânica 

• Poluentes químicos(CODIN) 

• Proliferação de algas 

• Vegetação flutuante 

• Lixo proveniente dos rios 

Agravantes: Chuva  –  Nível baixo na captação 

Lagoa 

Captação 





LAGOA X RIO GUANDU 

LAGOA 

RIO 

GUANDU 

CAPTAÇÃO 



DIA 04/AGO/2003 (SEGUNDA-FEIRA) 

COLORAÇÃO ESVERDEADA DA ÁGUA DA LAGOA 



PROBLEMAS ENFRENTADOS 

ACUMULO DE VEGETAÇÃO FLUTUANTE 



Grande parte dos municípios compreendidos na bacia do rio 

Guandu, não conta com serviços de coleta de resíduos sólidos, 

observando-se, também, baixos índices de atendimento de 

coleta de lixo urbano... sendo comum o lançamento em lixões 

localizados, em grande parte, às margens dos rios... 

 

... o Distrito Industrial de Nova Iguaçu, localizado a 7Km a 

montante da captação, e o rio Queimados, seu corpo receptor, 

cuja desembocadura encontra-se próxima da tomada d'água...  

 

... rios Queimados, Poços, Ipiranga, Cabuçu e Sarapuí, que 

influenciam, em ordem decrescente, a captação da Cedae.  

 

Fonte: INEA 



Estiagem chega ao Guandu 

 

O problema não representaria nenhuma preocupação maior, não 

fosse a influência dos rios Ipiranga, Queimados e Poços, 

considerados os mais poluídos da região, que desaguam 

próximos à captação de água bruta do Sistema Guandu, 

formando uma lagoa repleta de material poluente, que drena 

para o leito do Guandu. Enquanto aguardam uma solução 

definitiva para o problema, que deverá ser resolvido com a 

transposição das águas desses três rios para jusante da captação 

de água bruta... 

 

http://www.aseac.com.br/jorn48.htm 



O Superintendente da ETA do Guandu, Edes Fernandes, afirmou que 

a crise é séria e vem se anunciando há anos. Isto porque os rios 

Poços, Ipiranga e Queimados, que figuram entre os mais poluídos da 

região, desembocam muito próximos aos túneis de captação de água 

bruta da ETA do Guandu, formando uma lagoa que armazena todo 

tipo de poluição trazida por eles: lixo, esgoto sanitário, resíduos 

industriais, material orgânico depositado no rio etc.  

 

A Tecnosolo, empresa contratada pela CEDAE para realizar o estudo 

da transposição dos rios Poços, Queimados e Ipiranga, já iniciou os 

trabalhos destinados a elaborar o projeto executivo da obra de desvio 

dos rios, retirando  das proximidades da captação da ETA do Guandu 

toda a carga poluente trazida por eles. 

 

Dessa forma será possível drenar as águas da lagoa, através de dois 

dutos que conduzirão até 4 m3/seg das águas desses rios, para jusante 

da barragem principal do Sistema Guandu. 
 http://www.aseac.com.br/jorn48.htm 



http://www.aseac.com.br/jorn48.htm 



ANA - 2003  

 

1) Identificação das tomadas de água para abastecimento de 

cidades que podem ficar inoperantes devido à diminuição do nível 

do rio e correspondente obras emergenciais de correção (Governo 

do Estado do Rio de Janeiro, Ministério da Integração Nacional – 

Defesa Civil e Ministério das Cidades). 

  

2) Novas regras de operação dos reservatórios da bacia do Paraíba 

do Sul (ANA, ONS, Ministério de Minas e Energia e CEIVAP). 

  

3) Obra de desvio do rio dos Poços, para diminuir a carga 

poluidora afluente à ETA Guandu com o objetivo de 

contrabalançar a diminuição do fluxo do Paraíba do Sul para o 

Guandu (Governo do Estado do Rio de Janeiro, Comitê do 

Guandu e Ministério da Integração Nacional). 

  

4) Racionamento do uso da água para irrigação. 

  



http://ceivap.org.br/estudos/detalhes_documento.php?num_rel=43 

http://ceivap.org.br/estudos/detalhes_documento.php?num_rel=43
http://ceivap.org.br/estudos/detalhes_documento.php?num_rel=43




... segundo Victer, a licitação para a obra já foi feita e o 

licenciamento ambiental já está concluído. E ela deverá 

começar ainda este ano.  

 

Relatório de Impacto Ambiental da empreitada, disponível no 

site do Inea, aponta, porém, que a canalização poderia vir a 

interferir na vida dos pescadores da comunidade de Todos os 

Santos, na Baixada. 
 

http://oglobo.globo.com/rio/cedae-vai-construir-desvio-em-rios-que-desaguam-no-guandu-

11229167#ixzz35PI45RtM 
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Cenários  

PERHI 

Disponibilidade Hídrica 

Q 95%  (m³/s) 

Consumos [diferença entre a captação e retorno] (m³/s) 

Percentual de 

comprome-timento 

(%) 

Saldo 

Hídrico 

(m³/s) Abastecimento Humano Indústria / Mineração Agropecuária 

Total (considerando 

vazão ambiental de 

25m3/s) 

Atual 129,3 41,05 29,08 0,02 95,16 73,6% 34,14 

Otimista (2030) 129,3 48,08 42,25 0,03 115,36 89,2% 13,95 

Factível (2030) 129,3 52,71 42,31 0,02 120,04 92,8% 9,28 

Tendencial (2030) 129,3 58,47 38,93 0,02 122,42 94,7% 6,90  

Tendencial (2030) +  

Reserva Hídrica ETA 

Guandu (CEDAE) 

129,3 64,78 38,93 0,02 128,73 99,6% 0,57 

Balanço hídrico na Bacia do Rio 

Guandu, atual e futuro (2030) 

 

Fonte: PERHI, 2014. 



Vazões Mínimas e Armazenamentos 
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Rio Jaguari 

2.636 

hm³ 

Vazão Natural (MLT) 

69 m³/s  

Vazão Natural (MLT) 

80 m³/s  

307 

hm³ 

Vazão Natural (MLT) 

228 m³/s  

602 

hm³ 

Vazão Natural (MLT) 

28 m³/s  

792 

hm³ 

30 m³/s 40 m³/s 80 m³/s 

10 m³/s 

190 m³/s 71 m³/s 

119 m³/s 

Referência: Restrições de vazões mínimas estabelecidas na Resolução ANA nº 211, de maio/2013. 



Permanência Hidrológica das Restrições de 

Vazão Mínima no período seco (Mai-Out) 

Ponto de 

Controle 

Restrição de 

vazão mínima 

(m³/s) 

Permanência da 

vazão mínima no 

histórico 

(%) 

Regularização a 

montante 

(hm³) 

Atendimento da 

vazão mínima 

somente com a 

regularização 

(meses) 

Paraibuna 30 93 2636 34 

Sta. Branca 40 86 2943 28 

Jaguari 10 96 792 31 

Funil 80 94 4337 21 

Sta. Cecília 190 38 4337 9 

 



Situação atual de armazenamento 



Curva de Segurança 



Evolução dos armazenamentos – 2000/2014 



data  ano 2014  ano 2003

31 de Janeiro 48,5 37,3

28 de Fevereiro 42,4 39,1

31 de Março 40,7 42,7

30 de Abril 39,2 39,3

13 de Maio 37,2 38,8

31 de Maio 33,9 36,1

08 de Junho 32,5 34,9

Comparação dos Volumes Equivalentes (%)               

nos anos de 2003 e 2014



Situação atual de armazenamento 



Situação Atual: pior seca do histórico 

Vazões naturais em Santa Cecília: 

Jan/14: 42% MLT – 2° pior histórico 

Fev/14: 22% MLT – pior do histórico 

Mar/14: 35% MLT  – pior do histórico 

Abr/14: 52% MLT  – 2°pior do histórico 

Mai/14: 47% MLT  – pior do histórico 



Situação Hidrológica Atual 



37,1% 

33,9% 

28,7% 

22,6% 

17,6% 

12,0% 
10,4% 

9,4% 

22,0% 
23,7% 

29,0% 
30,6% 

28,5% 

25,3% 

20,1% 

14,0% 

9,0% 

3,4% 
1,8% 

35,6% 

30,8% 

24,1% 

16,5% 

10,0% 

2,9% 

-0,2% 

-2,8% 

8,2% 8,6% 

12,3% 12,4% 

8,8% 

4,1% 

-2,7% 

-10,3% 

-16,8% 

-23,9% 

-27,0% -30%

-20%

-10%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

m
a
i-
1
4

ju
n

-1
4

ju
l-

1
4

a
g
o

-1
4

s
e
t-

1
4

o
u
t-

1
4

n
o
v
-1

4

d
e
z
-1

4

ja
n

-1
5

fe
v
-1

5

m
a
r-

1
5

a
b
r-

1
5

m
a
i-
1
5

ju
n

-1
5

ju
l-

1
5

a
g
o

-1
5

s
e
t-

1
5

o
u
t-

1
5

n
o
v
-1

5

d
e
z
-1

5

%
 A

rm
a
z
e
n

a
m

e
n

to
 E

q
u

iv
a
le

n
te

 
Simulação do armazenamento dos reservatório equivalente da Bacia do rio Paraíba do Sul - 

Maio/14 a Novembro/15 
Cenário II - verão 1954/1955 (pior registro histórico antes de 2014) 

165 m³/s

166 m³/s

170 m³/s

180 m³/s

190 m³/s



A ANA tem a atribuição de definir e fiscalizar as 
condições de operação de reservatórios por 
agentes públicos e privados, visando a garantir o uso 
múltiplo dos recursos hídricos.  
 
No caso de reservatórios de aproveitamentos 
hidrelétricos, tais definições serão efetuadas em 
articulação com o Operador Nacional do Sistema 
Elétrico – ONS (Lei nº 9.984/2000, art. 4º, inciso XII 
e § 3º). 



Com base nos estudos do ONS e na recomendação do 
GT-OH (Grupo de Trabalho de Operação Hidráulica) do 
CEIVAP, a ANA determinou a redução gradual da vazão 
mínima em Santa Cecília, a partir de ontem, dia 9 de 
junho, de 190 m3/s (antigo mínimo, Resolução ANA nº 
211/2003) para a meta de 173 m3/s (novo mínimo, 
Resolução ANA nº 700/2014). 
 
2003: A Resolução ANA nº 282/2003 reduziu a vazão 
mínima em Santa Cecília de 190 (119 + 71) para 160 m³/s 



Operação Hidráulica Executada em 2003 

190 

180 175 

166 

162 





BACIA DO RIO PIRACICABA 



TRANSPOSIÇÂO DA BACIA DO RIO PIRACICABA 



ETA GUARAÚ 

Capacidade de produção: 33m3/s 

SISTEMA CANTAREIRA 

Produz 33.000 l/s e abastece 

9 milhões de habitantes. 

Zonas norte, central, leste, 

oeste de SP e São Caetano 

do Sul. 



ANA-DAEE renovam outorga do Cantareira 

(2004) 

(a) o máximo volume que pode ser retirado varia diretamente com 

o estoque de água no início do mês 

  

(b) a região doadora tem direito a x% do volume afluente mensal 

e a receptora a (100 – x)% 

 

(c) qualquer uma das regiões pode utilizar imediatamente sua 

cota mensal ou guardá-la nos reservatórios para uso futuro 

(“banco da água”) 

  

(d) a ANA e o DAEE contabilizam os volumes economizados e 

dão publicidade, por meio da Internet 



Fonte INEA 2014 



Fonte INEA 2014 



Fonte INEA 2014 



O Decreto federal de concessão à Companhia 
Brasileira de Alumínio (CBA) do aproveitamento 
hidrelétrico das UHEs de França, Fumaça, Barra, 
Porto Raso, Alecrim e Serraria, situadas ao longo do 
rio Juquiá, e o respectivo Contrato de Concessão 
firmado entre a ANEEL e a CBA, preveem a reversão 
de até 4,7 m3/s da bacia do Alto Juquiá para 
abastecimento público da RMSP. 
 
Assim, o SPSL foi dimensionado para a derivação de 
uma vazão média anual de 4,7 m3/s e vazão 
nominal de 6,0 m3/s. 

Fonte: Estudo de concepção e projeto básico do 
sistema produtor São Lourenço; Sabesp, 2011 



Quem ganha com a judicialização? 





Manifesto CEIVAP, maio 2014 
 

O CEIVAP propõe que o Governo Federal e os 
Governos Estaduais se unam para viabilizar um 
Programa de Investimentos para recuperação do Rio 
Paraíba do Sul e Rio Guandu em articulação com 
governos municipais e com Comitês Estaduais, que 
contemple principalmente ações de: 
• coleta e tratamento de esgotos que leve a 

cobertura atual dos serviços para 80% de 
atendimento; 

• encerramento e remediação de todos os lixões; 
• redução de perdas nos sistemas de abastecimento 

público que tenham o Rio Paraíba do Sul, seus 
afluentes e o Rio Guandu como manancial; 



Conclusões 
1) Pior seca do histórico, tanto na bacia do Paraíba 

do Sul quanto do Piracicaba 
2) Atual situação em SP pior do que a do RJ 
3) É possível retirar 5 m3/s da bacia do Paraíba do 

Sul para RMSP (ligação Jaguari – Atibainha), desde 
que seja uma obra emergencial, capaz de ser 
concluída em pouco tempo. E que seja só 5 m3/s 

4) Se não for tratada como obra emergencial, melhor 
optar pelo arranjo 1 (melhor alternativa do Plano), 
o que significa a retirada e 16 m3/s do Juquiá 

5) É preciso despoluir o Paraíba do Sul e o Guandu. 
Principalmente o Guandu (primeira medida, 
desvio do rio dos Poços) 


